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INTRODUÇÃO 

A medicina vem inovando nas suas diversas áreas de atuação. Na área da angiologia e da 

cirurgia vascular, vários métodos foram criados com o objetivo de se evitar cirurgias venosas 

invasivas e de prezar pelo bem-estar do paciente. Porém a incorporação de novas técnicas está 

sujeita ao risco da ocorrência de efeitos adversos (BASTOS et al, 2009).  

A respeito das varizes e da insuficiência venosa crônica (IVC), que acometem milhões de 

pessoas pelo mundo (KEPLACZ, 2014), métodos menos invasivos, com menor tempo pós-

operatório e mais conforto ao paciente, como a escleroterapia com espuma e a ablação endovenosa 

a laser foram criados como alternativa à antiga cirurgia convencional da retirada total da veia 

varicosa. 

A escleroterapia com espuma vem atuando nas últimas décadas como um método promissor, 

mais econômico, mais preciso, não cirúrgico e pouco invasivo. É realizada através da introdução, 

diretamente na veia varicosa, do esclerosante polidocanol, uma espuma que se torna densa e causa a 

eliminação das varizes a partir da ocupação de todo o espaço do vaso causando destruição do 

endotélio vascular e levando à trombose localizada, além da obliteração do lúmen vascular 

(CERATTI et al, 2011). Em teoria, pode-se levantar uma preocupação justificada de que a injeção 
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de um fármaco ativo nas grandes veias superficiais pode trazer consequências potencialmente fatais 

(KURNICKI et al, 2016), mas a principio são raras as complicações.  

A escleroterapia é utilizada tanto para vasos de pequeno calibre, quanto para úlceras em 

estágios mais avançados (IVC) e malformações venosas que acometem, principalmente, os 

membros inferiores. A padronização da escleroterapia pelo polidocanol foi proposta pelo Segundo 

Consenso Europeu sobre Ecoescleroterapia em Tergensee, Alemanha, após a sua aplicação em 

184.000 pacientes (BASTOS et al, 2009). 

O objetivo do trabalho é descrever a eficácia do tratamento por escleroterapia com espuma 

em comparação a cirurgia convencional e a ablação endovenosa a laser em pacientes com varizes e 

insuficiência venosa crônica. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, cuja pesquisa foi feita na biblioteca virtual em saúde 

(BVS), com uso dos descritores “sclerotherapy” e “foam” e no Google Acadêmico, com o uso do 

descritor “escleroterapia com espuma”. Na Tabela 1 estão sintetizados os meios para obtenção e 

posterior seleção dos trabalhos em ambas as plataformas. Após a leitura do título e do resumo por 

dois examinadores independentes, 9 foram selecionados na BVS e 2 no Google Acadêmico para a 

realização da revisão, por atender aos objetivos do estudo. 

Tabela 1 = Seleção de Trabalhos em plataformas online 

Pesquisa Descritores Anos de 

publicação 

Idiomas Trabalhos 

gerados 

Trabalhos 

selecionados 

BVS “sclerotherapy” 

e “foam” 

2013-2017 Português e 

Inglês 

155 9 

Google 

Acadêmico 

“escleroterapia 

com espuma” 

2013-2017 Português e 

Inglês 

113 2 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Escleroterapia com espuma e ablação endovenosa a laser tornaram-se métodos alternativos 

amplamente utilizados para o tratamento de varizes, em contrapartida à cirurgia convencional. Os 

ensaios randomizados e metanálises realizados recentemente atestam a eficácia desses novos 

métodos devido ao seu: sucesso clínico, agilidade na realização do procedimento e, principalmente, 

devido ao bem-estar do paciente (BRITTENDEN et al, 2014).  

A análise dos resultados de qualquer tratamento das afecções venosas crônicas é difícil. Ela 

pode apreciar número considerável de critérios subjetivos e objetivos (BASTOS et al, 2009). Por 

isso que os diversos estudos comparativos utilizaram questionários de qualidade de vida pós-

cirúrgica de varizes, com perguntas a respeito de: mobilidade, atividades usuais, desconforto, dor, 

depressão, entre outros (BRITTENDEN et al, 2014; COELHO NETO et al, 2015; KEPLACZ, 

2014; YIN et al, 2016). Além do questionário, há todo o acompanhamento médico para avaliação 

do paciente - remissão da doença, diâmetro da veia varicosa, fluxo sanguíneo, ultrassonografia – 

que tenha sido submetido a um dos três procedimentos: escleroterapia com espuma (ECE); ablação 

endovenosa a laser (AEL) e cirurgia convencional (CC).   

Nos ensaios comparativos a respeito das varizes, as medidas de qualidade de vida não 

diferiram substancialmente entre os três métodos. No entanto, os doentes tratados com ECE tiveram 

resultados moderadamente piores sobre a medida da qualidade de vida do que aqueles que se 

submeteram à CC e AEL (BRITTENDEN et al, 2014). Não houve diferença significativa entre 

AEL ou ECE em se tratando de doença venosa residual, diferente do tratamento com CC que foi 

bem nesse aspecto. Em contrapartida, a frequência de complicações foi menor após o tratamento 

com AEL do que após o tratamento com ECE ou CC (BRITTENDEN et al, 2014). Já as taxas de 

recanalização dos vasos foram maiores na AEL comparado com a CC (BURIHAN, 2014). 

A ablação bem-sucedida das veias safenas ocorreu com frequência significativamente menor 

após o tratamento com ECE do que após a CC ou AEL. A ECE teve uma maior taxa de 

complicações do que os outros dois procedimentos (BRITTENDEN et al, 2014) .Nas diversas 

outras características, os três grupos apresentaram resultados semelhantes, o que torna difícil a 

escolha pelos métodos, porém olhando do ponto de vista financeiro e de curto período pós-

operatório, podemos observar um custo-benefício maior para os métodos novos, especialmente para 

a escleroterapia (BASTOS et al, 2009; CERATTI et al, 2011).  
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Já quando se trata da insuficiência venosa crônica (úlceras venosas), o método mais 

promissor é a escleroterapia com espuma (BASTOS et al, 2009; SILVA et al, 2012), pois alguns 

estudos comprovaram que tal tratamento possui taxa de sucesso clínico de entre 80% e 70%, e os 

pacientes que não obtiveram melhora completa relatam ter uma melhora nos aspectos de dor e de 

edema. A maioria dos pacientes necessita de apenas uma sessão de escleroterapia e são raros os 

casos de complicações (SILVA et al, 2012; CERATTI et al, 2011). 

Quanto às complicações constatou-se que são raras e benignas, desde que o procedimento 

seja realizado por angiologista com treinamento adequado (BASTOS et al, 2009). Os efeitos mais 

comuns são os seguintes: hematomas de punção venosa, dor no trajeto venoso, pigmentação 

subcutânea residual, flebite superficial, trombose venosa profunda (TVP). A pigmentação 

subcutânea residual (manchas na pele) é a complicação mais frequente, com realce especial devido 

à importância estética que é frequente no tratamento das varizes. Também existe possibilidade de 

reações alérgicas, risco de trombose e embolia pulmonar (BASTOS et al, 2009; KEPLACZ, 2014). 

Apesar de ser altamente improvável, existe a possibilidade da ocorrência de óbito do paciente 

tratado com a escleroterapia, o que aconteceu recentemente em um caso de morte por embolia 

pulmonar provocada pela migração da espuma na circulação sanguínea do paciente, alcançando o 

pulmão (BRUIJNINCKX, 2015).  

CONCLUSÃO 

A comparação sobre a eficácia da ablação endovenosa a laser, da escleroterapia com espuma 

e da cirurgia para o tratamento de varizes não mostrou diferenças clínicas substanciais entre os 

grupos na qualidade de vida e todos os tratamentos tiveram eficácia clínica semelhante. Além disso, 

a escleroterapia com espuma é uma alternativa segura e eficaz. Devido ao seu baixo índice de 

complicações, tal método é indicado para aqueles que possuem alguma contraindicação ao método 

cirúrgico e para portadores de insuficiência venosa crônica. Podendo ser considerada a alternativa 

mais econômica e com menor tempo pós-operatório. Porém, possibilidades terapêuticas diferentes 

podem se tornar importantes no futuro como o uso de radiofrequência e laser, apesar do seu custo 

elevado.  
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